Prêmio AMAVI de Educação – 2008

Qualidade em Gestão e Qualidade na Prática da Docência

O Prêmio AMAVI de Educação – 2008: “Qualidade em Gestão e Qualidade na Prática da Docência” será concedido a cada dois anos aos dirigentes municipais e professores que se destaquem entre os que obtiveram resultados significativos para a qualidade em gestão e qualidade na prática da docência a partir de mudanças efetuadas em suas redes de ensino.

O prêmio é uma iniciativa da Associação de Municípios do Alto Vale do Itajaí - AMAVI, coordenado pelo setor educacional em colaboração com os demais setores. O objetivo é valorizar iniciativas que melhoraram a realidade educacional de seus municípios, construindo uma ação gestora e pedagógica, reconhecendo-as e divulgando suas experiências, com foco no direito de aprender de cada criança, jovem ou adulto.

Além das experiências premiadas, todas as iniciativas aprovadas deverão compor o Banco de Experiências da AMAVI. O Banco reunirá e divulgará as experiências exitosas em gestão municipal da educação e das práticas de docência, contribuindo com os dirigentes educacionais e professores na elaboração de políticas e gerenciamento de seus sistemas, além das práticas educativas que contribuam para o alcance das metas do Plano Nacional de Educação (PNE) e elevar a qualidade da  educação básica.

A troca de experiências entre as redes de ensino é extremamente importante para que os municípios, o Estado de Santa Catarina e o Brasil caminhem cada vez mais rumo a uma educação pública de qualidade, direito e desejo de todos os brasileiros.

REGULAMENTO

Para o Prêmio AMAVI de Educação – 2008: “Qualidade em Gestão e Qualidade na Prática da Docência” serão consideradas experiências inovadoras em qualidade em gestão e qualidade na prática da docência pública municipal nas iniciativas desenvolvidas com  intencionalidade, no âmbito das Secretarias Municipais de Educação e ou Unidade de Ensino (U.E.) que contribuam para a solução dos problemas e desafios da Educação.

Objetivo Geral

Incentivar o desenvolvimento e mobilizar os municípios a fim de tornarem públicas as experiências inovadoras em qualidade em gestão e qualidade nas práticas de docência que contribuam para o alcance dos objetivos na melhoria da qualidade do ensino, o aumento do nível de escolaridade da população, a democratização da gestão da educação pública e a superação das desigualdades sociais e regionais no que tange ao acesso, a permanência e ao sucesso do aluno na escola.

Objetivos Específicos

I. Reconhecer, valorizar e premiar os Dirigentes Municipais de Educação por suas iniciativas inovadoras, agente no processo de melhoria da qualidade de ensino e resultados alcançados;

II. Reconhecer, valorizar e premiar os Professores por suas iniciativas inovadoras, agente no processo de melhoria da qualidade de ensino e resultados conquistados.

Inscrições

Quem PODE se inscrever?

1. Dirigentes Municipais de Educação ou Coordenador por ele designado (Qualidade em GESTÃO), que desenvolvem experiências nos seus órgãos gestores da educação municipal;

2. Professores da Rede Municipal de Ensino (Qualidade na Prática da DOCÊNCIA), que desenvolvem experiências em suas salas de aula.

Quem NÃO pode se inscrever?

1. Unidades Escolares;

2. Dirigentes Municipais de Educação e ou Professores que tenham participação em qualquer das etapas de organização ou execução do Prêmio;

QUAIS experiências podem se inscrever?

1. Nessa 1ª edição do Prêmio AMAVI de Educação – 2008: “Qualidade em Gestão e Qualidade na Prática da Docência” será aceita apenas uma experiência por município, inscrita em um dos seguintes grupos:

· Dirigentes Municipais (Qualidade em GESTÃO),

· Professores (Qualidade na Prática da DOCÊNCIA);

2. A experiência inscrita deverá ter, obrigatoriamente, foco na aprendizagem dos estudantes;

3. A experiência inscrita deverá ter resultados já disponíveis, por meio de indicadores objetivos e verificáveis.

Quais experiências NÃO podem ser inscritas?

Experiências que:

· Sejam eventos pontuais, isto é, que não sejam capazes de demonstrar o caráter de continuidade;

· Enviadas de forma diferente do estabelecido neste Regulamento.

QUANDO se inscrever?

As inscrições serão realizadas no período de 18 de julho de 2008 até às 17 horas do dia 12 de setembro de 2008, na AMAVI, por todo e qualquer município e ou professor que atenda às disposições contidas neste.

Não serão consideradas como inscritas as experiências efetuadas fora deste prazo.

COMO se inscrever?

1. Para efetivar a inscrição ao Prêmio, o Dirigente Municipal de Educação e ou Professor deve enviar/entregar em envelope lacrado com a data de postagem até 12 de setembro de 2008 todos os documentos para participação do prêmio.

1.1. O  envelope  deverá  ser  encaminhado  sob  o  título  Prêmio  AMAVI  de Educação – 2008: “Qualidade em Gestão e Qualidade na Prática da Docência”, identificando o município, nome do dirigente e ou professor, identificando igualmente o grupo a que irá concorrer;

1.2. No envelope obrigatoriamente deverá estar a cópia do Ato Oficial de sua nomeação no cargo que exerce. O não-envio do Ato Oficial de nomeação do Dirigente Municipal de Educação e ou Professor implicará na exclusão da experiência no processo seletivo. Após o recebimento deste documento, a inscrição será efetivada;

1.3. Preenchimento e inclusão da ficha de identificação;

1.4. Dados e comprovação do projeto ou experiência;

2. A Comissão Organizadora do Prêmio AMAVI de Educação – 2008: “Qualidade em Gestão e Qualidade na Prática da Docência” não se responsabilizará pelo extravio de documento enviado pelo correio e ou entregues na AMAVI ou fora do prazo;

3. Documentos e anexos referentes às inscrições recebidas não serão devolvidos;

4. Durante o processo de seleção poderão ser solicitados dados e documentos comprobatórios adicionais;

5. A inscrição do Dirigente Municipal e ou Professor implicará o conhecimento e a aceitação formal das normas e demais disposições estabelecidas neste Regulamento do Participante e na Resolução que regulamenta o Prêmio AMAVI de Educação – 2008: “Qualidade em Gestão e Qualidade na Prática da Docência”, em relação às quais não se poderão alegar nem serão aceitas justificativas fundadas em seu desconhecimento;

6. A participação do Dirigente Municipal e ou Professor corresponderá à autorização sem ônus, para publicação e uso de imagem, textos, voz e nomes relativos à experiência inscrita no Prêmio, para fins de pesquisa e divulgação em qualquer meio de comunicação nacional e internacional.

Orientações

1. O projeto e ou experiência “poderá” conter as seguintes etapas:

a) Descrição;

b) Inovação, aplicação de recursos e parcerias;

c) Contatos;

d) Anexos – Fotos e/ou vídeos (caso houver).

1.1 Os documentos correspondem às fontes documentais de informações da experiência, como exemplo: projeto que orientou a iniciativa; diagnóstico inicial; relatório de monitoramento; relatório das avaliações ou pesquisas realizadas; instrumento de avaliação; registro das ações de alfabetização, entre outros que poderão ser inclusos nos formulários de envio.

2. Fica assegurado o direito de excluir do Prêmio o município que não preencher a ficha de inscrição completa, corretamente ou que fornecer dados comprovadamente inexatos. Desta forma, o Formulário deverá ter todas as perguntas respondidas. Caso não haja dados, deve-se escrever que “NÃO DISPÕE DA INFORMAÇÃO SOLICITADA”;

3. Caso a experiência tenha alguma foto ou vídeo, poderão ser inseridos ao final dos documentos, “Anexos”. Para as fotos devem ser colocadas legendas. No vídeo, é necessário identificar o ano de produção e elaborar um pequeno resumo referente ao conteúdo.

Atenção:

Não deixe para fazer a inscrição de sua experiência no último dia. Avalie o tempo necessário para efetivá-la dentro do prazo limite.

Antes de preencher o formulário saiba quais são as informações solicitadas, organizando-as.

PROCESSO DE SELEÇÃO

Quais CRITÉRIOS serão avaliados?

I. Eficácia e relevância – Resultados que contribuam com o alcance de uma Educação de qualidade;

II. Impacto positivo na situação educacional do município;

III. Introdução de inovações em relação às práticas de gestões (secretarias municipais ou salas de aula);

IV. Intencionalidade e contextualização – Conhecimento da realidade local para o desempenho da experiência e perspectiva de continuidade da experiência;

V. Abrangência e aproveitamento – Percentual de pessoas, alunos e ou unidades escolares beneficiadas;

VI. Controle, transparência e eficiência na otimização dos recursos humanos, materiais e financeiros – informação sobre os gastos com a experiência (previstos, realizados e fontes);

VII. Fortalecimento da gestão democrática e integrada – participação dos segmentos da comunidade escolar na experiência e na existência de Plano Municipal de Educação, Projeto Político e Pedagógico das Escolas, Conselhos Escolares, Conselhos Municipais de Educação e outros.

Quais as ETAPAS do processo de seleção?

As experiências serão inscritas de acordo com seu grupo, atendendo ao quesito de ser uma experiência em cada grupo por município.

O processo de seleção será realizado em quatro etapas:

1ª etapa – Triagem municipal (a critério do município);

2ª etapa – Análise das Subcomissões – formada a partir da Comissão Julgadora subdividida nos grupos temáticos. As Subcomissões pontuarão e escolherão 5 (cinco) experiências dos respectivos grupos. Estas serão consideradas classificadas e estarão sendo avaliadas in loco.

3ª etapa – Avaliação in loco – Os avaliadores, realizarão visitas in loco aos órgãos dirigentes municipais de educação e salas de aula dos respectivos professores responsáveis pelas experiências selecionadas na etapa anterior para averiguação das informações e elaboração de relatório de avaliação referente a cada experiência selecionada pela Comissão Julgadora.

O município, secretaria, escola, dirigentes e ou professores deverão disponibilizar o acesso às informações aos avaliadores nesta etapa da seleção.

4ª etapa – Análise da Comissão Julgadora – A Comissão Julgadora, com base nos relatórios elaborados pelos avaliadores, classificará as experiências distribuídas na ordem dos grupos de Primeiro (1º) ao Quinto (5º) colocados, que serão premiadas pela Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí (AMAVI).

Qual é o Prêmio?

Será oferecido a cada dirigente municipal com experiência premiada:

· Um Notebook (1º colocado);

· Um PenDrive e uma Câmera Digital (2º ao 5º colocados);

· Um troféu (1º ao 5º colocado);

· Certificado;

Será oferecido a cada professor com experiência premiada:

· Um Notebook (1º colocado);

· Um PenDrive e uma Câmera Digital (2º ao 5º colocados);

· Um troféu (1º ao 5º colocado);

· Certificado;

Certificado e troféus de participação para todos os trabalhos inscritos.

Divulgação do Resultado

O resultado da premiação será publicado no site da AMAVI (www.amavi.org.br), postado após a entrega da premiação.

Entrega dos Prêmios

A solenidade de premiação será no dia 28 de novembro de 2008 no Parque Universitário Norberto Frahm “Encontro dos Rios” (UNIDAVI – PUNF) em Rio do Sul, em sessão pública.

Divulgação das Experiências

1. O município e os inscritos autorizam automaticamente a divulgação da experiência;

2. Todas as experiências premiadas farão parte do Banco de Experiências e poderão ser publicadas e divulgadas nos meios de comunicação que a AMAVI desejar.

Calendário do Prêmio

Período de inscrição das experiências: 18/07/08 a 12/09/2008.

Período de triagem das experiências: 13/09/08 a 30/09/2008.

Período de avaliação in loco das experiências selecionadas: a partir de 01/10/2008.

Reunião da Comissão Julgadora após visitas in loco: após término da avaliação in loco.

Cerimônia de premiação das experiências: 28/11/2008.

Disposições Finais

Os casos omissos e as dúvidas suscitadas no Regulamento do Participante serão dirimidos pela Comissão Organizadora do Prêmio AMAVI de Educação – 2008: “Qualidade em Gestão e Qualidade na Prática da Docência”.

Para mais esclarecimentos:

E-mail: educacao@amavi.org.br

Telefone: (47)3531-4242 de 2ª a 6ª feira, horário 8:00 às 12:00 e 14:00 às 17:00.

Anexo

Documentos que poderão ser estudados pelos avaliadores durante a avaliação in loco

· Descrição documentada do Projeto que orientou a implantação da experiência.

· Levantamentos de dados e/ou diagnóstico inicial.

· Plano de Carreira vigente antes e depois da experiência.

· Plano Municipal de Educação.

· Registros da mobilização / convocação para as reuniões iniciais.

· Atas das reuniões realizadas no processo de desenho, decisão e implementação da experiência.

· Relatórios de monitoramento da experiência.

· Fotos e outros registros visuais das atividades.

· Documentos de formalização de convênios e/ou parcerias relacionados à experiência.

· Relatórios de avaliação e/ou pesquisa.

· Relatórios de prestação de contas (e/ou registros mensais detalhados sobre o uso dos recursos).

· Documentos legais relacionados à experiência (nomeações, resoluções, instruções, leis municipais).

· Planos de Ensino das escolas envolvidas que têm alunos que participam da experiência.

· Gráficos demonstrando as mudanças na educação depois da experiência.

· Clipping e outros materiais de registro de repercussão na mídia.

Estrutura da documentação:

Capa

a) Cabeçalho da Secretaria Municipal de Educação

b) Nome e edição do Prêmio

c) Título da Experiência

d) Grupo Temático

e) Ano de implementação

Folha de rosto

a) Dirigente Municipal de Educação ou Professor

b) Coordenador da Experiência (caso tenha).

E-mail e telefone

Sumário

Indicando corretamente as páginas em que os diferentes documentos são apresentados no volume encadernado.

Formatação (caso o material estiver em formato Word)

a) folha A4

b) fonte Arial, tamanho 12

c) espaçamento entre linhas de 1,5

Toda a documentação deve ter as páginas enumeradas, incluindo os documentos em fotocópia (xerografados), com total máximo de 150 páginas encadernadas.

A documentação deve ser entregue também em CD-ROM, quando houver a possibilidade.

As dúvidas que surgirem serão dirimidas pela Assessoria de Educação da AMAVI.

